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INTRODUÇÃO

Nas lições anteriores examinamos pelo menos duas questões: O quê vencer e como vencer. Agora estudaremos, Para que vencer em “A Missão do Vencedor”. Pode parecer contrastante, mas nem todos os vitoriosos têm prazer na sua conquista; podemos citar um militante que mata seus compatriotas em batalha; o acadêmico que segue uma área só para agradar aos pais; o missionário que está no Campo conquistando almas, mas gostaria de presidir a igreja que o enviou. O vencedor precisa ter satisfação naquilo que faz e pode conseguir isto através de um coração afinado como o de Deus que é poderoso para mostrar qual a melhor forma de exteriorizar a vitória de modo que seja para a Sua glória e louvor.
RESTROSPECTIVA

As lições estudadas anteriormente dentro do trimestre são fundamentais para o estudo desta. Foram colocados de forma reduzidíssima, os assuntos já abordados, com apenas duas citações, para facilitar o encadeamento desta Lição.
O QUE VENCER
1. Vencendo as ciladas do inimigo – “Satanás é o inimigo número um dos filhos de Deus” p.6, “Os equipamentos procedem de Deus” p. 9;
2. Vencendo as tentações – “... a tentação é uma disposição de ânimo para a prática de coisas diferentes ou censuráveis” p. 12, “cada crente deve se apossar do poder que está declarado na Palavra de Deus (Lc 10.19)” p. 17;
3. Vencendo batalhas – “Não se impressione com a aparência de seu adversário. Enfrente-o em nome do SENHOR dos Exércitos” p. 21, “... há um grande segredo para quem quer vencer batalhas no campo espiritual: a dependência de Deus” p. 25;
4. Vencendo a tribulação – “Deus permite a tribulação em nossa vida para que aperfeiçoemos a fé” p. 31, “Um grande segredo para vencer a tribulação é não dedicar toda a atenção ao problema” p. 33;
5. Vencendo crises conjugais – “A educação dos filhos pode-se tornar um sério motivo de crise conjugal. E essa situação é muito freqüente” p. 39, “o livro de Deus ensina a maneira correta para o casal viver intimamente” p. 40;
6. Vencendo as tempestades – “A pessoa apanhada em uma tempestade experimenta a terrível sensação de não ter qualquer controle sobre as circunstâncias” p. 47, “Use todo o seu potencial, tudo que sabe e pode fazer, para se manter vivo e não ser engolido pela tempestade” p. 49;
7. Vencendo obstáculos, conquistando vitórias – “Assim como encontramos obstáculos entre nós e o nosso objetivo, sempre haverá também recursos que nos ajudarão a conquistar a vitória” p. 57, “O sonho deve também chegar à dimensão espiritual, que é o compartilhamento do que se possui com o Reino de Deus, seja na manutenção da igreja local, seja na contribuição para a obra missionária, seja em qualquer outra participação na seara do SENHOR” p. 58;
COMO VENCER
8. O caminho para a vida cristã vitoriosa – “ocupar o pensamento no que se refere a Deus” p. 63, “Despojar-se de tudo” p. 66;
9. Ser submisso para alcançar vitórias – “Quem quer ser um vencedor precisa aprender a submeter-se à vontade de Deus” p. 72, “se alguém quer ter vida vitoriosa, deixe Deus agir, porque sem Ele ninguém conseguirá coisa alguma (Jo 15.5b)” p. 79;
10. Vencendo com o poder do conhecimento – “O livre-arbítrio dá ao homem poder de decisão, de escolha, de optar pelo que prefere” p. 83; “Coisas importantes para a vida do cristão são produzidas pelo conhecimento de Deus” p. 86;
11. Transformando adversidades em bênçãos – “As circunstâncias ruins da vida nos causam insegurança e medo. Isso é normal. O que não é normal é o cristão deixar-se dominar pelo medo” p. 93, “Jó perdeu tudo o que possuía, mas Deus lhe restituiu em dobro todas as suas posses (Jó 1.3,21; 42.10)” P. 94.
PARA QUE VENCER
12. A missão do vencedor – esta é a questão que será tratada nesta lição.
TEXTO BÁSICO – Carta aos Filipenses
“Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade”(2.13).
“Fazei todas as coisas sem murmurações nem contendas; para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo” (2.14,15).

“Seja a vossa eqüidade notória a todos os homens. Perto está o Senhor” (4.5).

“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai” (4.8).
“O que também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso fazei; e o Deus de paz será convosco” (4.9).
VITÓRIA INDESEJADA
Algumas vitórias, ao invés de dar prazer, causam transtornos na vida do “vencedor”. Não é incomum ver isto acontecer no dia-a-dia: Uma partida de futebol onde a regra diz que o vencedor irá enfrentar um adversário perigoso para aquela situação; uma vitória fora do tempo sem que haja recursos para a ação seguinte; uma “vitória terceirizada” - o caso de um casamento onde os noivos não se amam e a união visa apenas agradar aos pais; a vitória conquistada de má fé, fora dos princípios ético-cristãos; estas podem trazer desconforto e má fama entre outras coisas incompatíveis com a postura o verdadeiro vencedor.

A VITÓRIA ALMEJADA

O crente está sempre em clima de comemoração pela vitória, seja obtida no passado ou esteja conquistando ou está por vir.

Os que já venceram têm as evidências dos fatos. O vencedor viveu, experimentou e está usando para a glória de Deus (2 Pe 1.3).

Quem está vencendo tem os vestígios da vitória. Está tendo primazia, levando vantagem, subjugando, dominando, agüentando, suportando, contendo-se, dominando-se; está ou fica além das forças, do poder, da vontade, do domínio. O vencedor está vivendo para edificação de sua fé e respaldo para uma vida fervorosa. O apóstolo Paulo expressou o verbo no presente (Rm 8.37; 1 Co 15.57)

Quem vai vencer tem sentimento da vitória. O vencedor pela fé já tomou posse “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não vêem” Hb 11.1.

A QUALIDADE DA VITÓRIA
A vitória do cristão pode ser absoluta ou relativa; dependerá do modo como é avaliada.
Absoluta
É considerada uma vitória incontestável quando submetida a qualquer ângulo de avaliação; trata de valores universais; ex.: salvação, cura divina, libertação de vícios, vitória judicial, boa colocação em um concurso almejado, etc.
Também pode ser considerada absoluta não for comparação; ex: conquista de uma vaga na repescagem, aumento salarial de R$ 37,98 mensais, ordenação ao diaconato, nascimento de um filho, etc.
Relativa

É o caso da vitória conquistada dentro de um ambiente e comparada fora dele; ex.: a promoção do servente para pedreiro quando esperava ser mestre de obras, o aumento salarial do assistente do quinto carimbador, etc. 

Uma grande bênção pode não significar nada para uma outra pessoa. A conquista de Dona Pobrete, em sorteio, de uma cobertura na Vieira Souto não lhe aparenta nenhum valor pela sua falta de lucidez, assim como ganhar uma caneta Made in Egher não significa nada para o Presidente da Rics. 

HABILITAÇÃO PARA VENCER

Capacitação
Deus criou o homem à sua imagem e semelhança (Gn 1.26), dotado entre tantos atributos de inteligência (Gn 2.19) e arbítrio (Gn 2.16,17;3.6); assim ele pode optar por ser diferente entre seu semelhante. A criação foi perfeita, mas inventam-se invenções (Ec 7.29).

Igualdade
Deus não faz acepção de pessoas (Dt 10.17) e a Sua bênção está disponível para os justos e injustos “Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem, para que sejais filhos do Pai que está nos céus; porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons e a chuva desça sobre justos e injustos” (Mt 5.44,45).

Aptidão (disposição inata)
Nem todas as pessoas são providas das mesmas possibilidades de realização ou aproveitamento (potencial), mas o fiel pode ser complementado por Deus que fez de Hirão-Abi sábio e de grande entendimento “este sabe lavrar em ouro, e em prata, em bronze, em ferro, em pedras, e em madeira, e em púrpura, e em pano azul, e em linho fino, e em carmesim; e é hábil para toda obra de buril e para todas as engenhosas invenções, qualquer coisa que se lhe propuser, juntamente com os teus sábios e os sábios de Davi, meu senhor, teu pai” (2 Cr 2.14). O vencedor é um crente habilitado para desenvolver a sua missão
Prazer
O vencedor precisa ter prazer em suas conquistas para que possa desenvolver bem a sua missão. Prazer é sensação ou sentimento agradável, harmonioso que atende a uma inclinação vital; alegria, contentamento, satisfação, deleite.

COMO EXTERIORIZAR A VITÓRIA
Como já foi posto, Deus capacita o homem para vencer (Pv 21.31); mas quando a vitória acontece o crente deve reconhecer o Seu favor (Pv 12.2). Portanto, o cristão-vencedor jamais deve apresentar a bênção recebida como fosse por seu próprio mérito.

O crente vitorioso ama o seu próximo de verdade (Jo 15.12) por isso não deve exteriorizar a sua vitória no intuito de se mostrar, se gabar, se envaidecer, aparentar grandeza, provocar inveja ou frustração ou humilhar a outrem. “A bênção do SENHOR é que enriquece, e ele não acrescenta dores” (Pv 10.22).
A MISSÃO DO VENCEDOR

FAZER A VONTADE DE DEUS
O Pr Silas Malafaia comenta sobre os dois aspectos da vontade de Deus. 
A soberana - é a estabelecida por Ele e não pode haver mudança nem variação; o julgamento (Sl 96.13; 2 Tm 4.1), cada um dará conta de si mesmo a Deus (Rm 14,12), o inferno ((Sl 9.17; Mt 18.9) o céu (Sl 115.16). 
A permissiva – Deus está no controle, mas o crente tem liberdade de escolha. Josué sugeriu que ao povo servisse ao SENHOR (Js 24.14) ou escolhesse outro. “Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, escolhei hoje a quem sirvais: se os deuses a quem serviram vossos pais, que estavam dalém do rio, ou os deuses dos amorreus, em cuja terra habitais; porém eu e a minha casa serviremos ao SENHOR” (Js 24.15).
COLABORAR PARA O CRESCIMENTO DO REINO DE DEUS

“Cada cristão está em missão aqui na terra para colaborar no crescimento do reino de Deus (1 Co 4.20)”. (Pr Silas Malafaia, p. 97). Com a indispensável ação do Espírito Santo (Jo 16.7,8) o vencedor tem mais domínio espiritual para testemunhar os feitos de Jeová. O pastor lembra que para cumprir esta missão o cristão deve conhecer os níveis, geral, restrito e particular da vontade de Deus. 

Geral - Envolve todos os seres humanos. “... Porque isto é bom e agradável diante de Deus, nosso Salvador, que quer que todos os homens se salvem e venham ao conhecimento da verdade (1 Tm 2.3,4)

Restrito - Refere-se apenas à Igreja. “Pelo que não sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade do Senhor. E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito, falando entre vós com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração” Ef 5.17-18). “Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: que vos abstenhais da prostituição” (1 Ts 4.3).

Particular - Relacionado ao trato individual. Cada cristão faz parte dos três níveis da vontade de Deus. “Depois disso, ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então, disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim” (Is 6.8).

ANUNCIAR OS GRANDES FEITOS DE JEOVÁ

Testemunhando às Nações
Existem no mundo milhões que nunca ouviram falar de Jesus. Pesquisas revelam que, diferente do que muitos pensam o cristianismo não é a religião que mais cresce no mundo. Enquanto isto muitos crentes vencedores permanecem insensíveis a voz do Senhor que a Isaías: “A quem enviarei, e quem há de ir por nós?” (Is 6.8). Mas graças a Deus existem outros servos vencedores que militam direta e indiretamente nesta Seara como Isaías disse: “eis-me aqui, envia-me a mim” (Is 6.8). a seguir um trecho de correio eletrônico recebido de uma família de missionários na Índia:
Calcutá, uma cidade de aproximadamente 12 milhões de habitantes (com mais de um milhão de pessoas morando nas ruas), é a capital do Estado de West Bengal (Bengala Oeste), localizado no nordeste da Índia e que faz fronteira com Bangladesh. West Bengal tem uma população de 88 milhões de habitantes, dos quais apenas 0,6% são cristãos, incluindo: católicos, ortodoxos, protestantes e outros. São mais de 37.910 vilas, das quais a grande maioria permanece inalcançada.
Os bengalis são o maior grupo não alcançado do mundo com mais de 230 milhões de pessoas, sendo que a maioria destes vivem no Estado Indiano de West Bengal e no país vizinho, Bangladesh. Ore para que estas tristes estatísticas sejam mudadas e para que Deus mande um poderoso avivamento em terras indianas. Carta Informativa do Ev. Paulo Henrique e família. Índia, 16 de Junho de 2005

Testemunhando no país

De forma direta ou através da igreja o Vencedor deve testemunhar as maravilhas de Deus em todos os lugares da nação brasileira. O testemunho pode ser dado aproveitando todas as oportunidades possíveis. No caso da Igreja ela pode fazê-lo através da pregação do Evangelho através do envio de obreiros e implantação de igrejas. 

Testemunhando para os povos não-alcançados do próprio país 

O testemunho do vencedor deve abranger todas as classes de pessoas possíveis. Existem dois tipos de povos não-alcançados que mora dentro dos limítrofes no país. Um deles tem língua e cultura diferentes; é a nossa “Samaria”, os estrangeiros. Outro é de mesma língua e cultura, mas por força de despreparo ou outro pressuposto não tomam conhecimento das obras que Deus está fazendo na vida do cristão; homossexuais, encarcerados, índios, etc.

Testemunhando para a sociedade a que se relaciona
São muitas formas de testemunhar para a sociedade; a mais clássica é a própria forma de conduta cristã. No trabalho, dando exemplo em tudo, não faltando sem justa causa, sendo pontual, operoso, criativo e principalmente obediente. Na Instituição de ensino, sendo bom aluno, estudioso, interessado, atento às aulas, não plagiando trabalhos da Internet, não comprando monografia. No Laser, não se comportando conforme os ditames do mundo, vestindo uniformes e trajes decentes. Não falando palavrões das brincadeiras, etc.
RESPLANDECER COMO ASTRO

O vencedor tem a grandeza de um astro; como tal é visto e admirado por todos. Como um luzeiro (Bíblia versão pastoral) pode alumiar qualquer ambiente por mais tenebroso que seja.

Em dias de tantas nuvens negras pairando sobre o mundo, o astro de Cristo pode ser um canal de bênçãos para a família que, de um modo geral vem sofrendo grandes baixas. Uma bênção para a igreja local, atacada constantemente com os dardos inflamados do inimigo.

MANTER-SE VITORIOSO E ÉTICO
A vida é um processo dinâmico que exige constante adequação. Para se manter em estado de vitória o vencedor deve permanecer em busca de outros desafios, assim poderá dar sentido à própria vida, além de contribuir com o seu crescimento espiritual e secular. 
Paulo recomenda que a nossa bondade (equidade, moderação) seja notada por todos os homens (Fp 4.5), mas recomenda que se pense e aplique naquilo que há virtude e algum louvor: “tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai” (Fp 4.8). 
Quando o apóstolo manda imitá-lo (Fp 4.9), deve-se observar a sua conduta. D episódio de sua conversão (At 9.1-18) podem-se tirar algumas lições para quem deseja uma vitoriosa:
A luz do céu vem sobre ele (3);

Prostra-se na presença do SENHOR (4);

Ouve a voz do céu (4);

É submetido à argüição (4);

Checa a autenticidade da autoridade a que está se submetendo (5);

Deus se apresenta para ele e impõe Sua soberania (6);

Submete-se a vontade do SENHOR (6);

Ouve o mandado de Deus (6);

Fica sem visão, alimento e bebida material (9);

Deus usa um mensageiro em seu favor (11);

Deve padecer pelo nome do SENHOR (16);

Recebe imposição de mãos do agente de Deus (17)

Fica cheio do Espírito Santo (17).

SER LIBERAL

A liberalidade do cristão deve ser no sentido de: amigo de dar, generoso, dadivoso; que tem idéias e opiniões avançadas, amplas, tolerantes, livres. “Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é necessário auxiliar os enfermos e recordar as palavras do Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber” (At 20.35). “Ninguém busque o proveito próprio; antes, cada um, o que é de outrem, (1 Co 10,24). 
HONRAR AO SENHOR PELA VITÓRIA
Adorando a Deus - Render culto, reverenciar, amar extremosamente, idolatrar, reverenciar, amar extremamente, etc.

Glorificando o nome do SENHOR

Prestar glória ou homenagem, dar glória, honrar.
Sendo agradecido - O vencedor deve ser agradecido ao SENHOR (Cl 3.15), nunca se comportar como os nove leprosos ingratos (Lc 17.17).

Louvando a Deus – O vencedor de elogiar, exaltar, enaltecer, aprovar, aplaudir e bendizer ao SENHOR por tudo. Davi, grande guerreiro e acostumado a grandes vitórias, sabia muito bem disto, por isso falou: “Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e tudo o que há em mim bendiga o seu santo nome. Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios” (Sl 103.1,2).

Talvez a busca por grandes conquistas leva ao esquecimento das coisas vitais que Deus faz. O cristão deve considerar tudo o que o SENHOR faz em sua vida e louvá-Lo em adoração. Entre os benefícios que Davi citou estão: Perdão de todas as iniqüidades, cura de todas as enfermidades; redenção da vida de perdição; coroação de benignidade e de misericórdia, bens, renovação da mocidade, justiça e juízo a todos os oprimidos, misericórdia, piedade, longanimidade, benignidade, não repreende perpetuamente, não conserva a sua ira para sempre, não nos trata segundo os nossos pecados, não nos retribui segundo as nossas iniqüidades, afasta para longe as nossas transgressões, como um pai é compassivo com aqueles que O temem, conhece a nossa estrutura, lembra-se de que somos pó (Sl 103.4-14).

CONCLUSÃO
Depois de estudar neste trimestre como vencer as ciladas, tentações, batalhas, tribulações, crises conjugais, tempestades, obstáculos; conhecer o caminho para a vida cristã vitoriosa, como ser submisso, como vencer com o poder do conhecimento e como transformar adversidades em bênçãos, foi focado nesta lição “a missão do vencedor”.

O cristão não quer uma vitória indesejada, e sim a almejada. Foi visto que a vitória pode ser qualificada; que o crente está habilitado para lutar e quando conquistar a vitória deve exteriorizá-la. Foi lembrada a missão do vencedor: fazer a vontade de Deus, colaborar para o crescimento de Sua obra, anunciar os Seus grandes feitos e testemunhar todo o mundo. Foi enfatizado que o vencedor deve resplandecer como astro; manter-se vitorioso, ser liberal e que devem honrar ao SENHOR adorando-O, agradecendo-O e louvando-O.

O propósito do autor foi distribuir parte daquilo que Deus colocou no seu coração como simplesmente mais um mensageiro do Santo Evangelho de Cristo, a irrevogável Palavra de Deus, longe de querer ostentar proposições que venham ferir os princípios ético-espirituais do aluno.

Ao SENHOR da vida, toda honra, toda glória e todo o louvor.

Conforme o slogan do autor “Eu dependo da Graça de Deus”.
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